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UNO I DEJU:-I·HO DE 1921 NUMERO I 

. \ J{. 1,'au"'I'".' I;,  I:,'t,'" .Ia f·al'lel:..I... 
III.tul auha..  11 i" lia 

Jesus Chrisro  íhrh;!o1!1\RIDADE 
Júrnal mensal dt: propa2'anda espirita 

Orgam da 
ANNEXA 

Nosso programma 

A( no ssos pres ados con . 
rades aprcsl?ntatT)os hoje a 

humilde puhlicação, co-
,  , lO orga m da Espi- . 

-:Ia ' Oenef ic\! tlt c Dr. 
r:co Roila •. 

,\ Ge:lçJll do r. n,:, :, i;IVlrS-' 
:" jil rII'a I , C fu ia 
- ntir , como p:!lI;tiall[c nl:<;<''' ''. 

[l0-
f(1I1es liWlivlJ , que rOiam 

::npcd iltdo scU i11 )parecitllCIl-
, lla a; <.:tw da c,-. 

-irila , afé o de hnje ern  
.. ' ,IiV . compi<: anuo a Il ossa'  

,\ sSOC:'1.,:àO lf.t:aiJ II anl10s de  
' fD\'\ ' : l nS ;I c x i:; f!.!I I -ii1 , seCl1t1 ..  

fiei" <'S C,'iJrç(>S Ja í  

. Espi.·ita Catitarinl' Ii '_' , c'"no. 
.lar!c an !e ê1 _... 

' :IlH (,.O!l1 ;;ldj... j\cl 
r Cf lol(· I C I 

" Jrço". 
Graças Todo P"li roso , I 

cSlil,) () IIO _SUSI 
cse jos .  , 

' Caridade sr:;l:i:"<i ;l me!'-
ma OI .. qUI!. mJlllcm 
.,\ L\lz, d' 1:1O<1ln<l" CO:1l 
artlor a dou !l itoa du t\\e,:re , . 
em se preoccupar CO Il1 a5 

rias bellezas contidas n3 
,d'lulrina espiiila, 
, O seu IInico escopo é trallsmi'tii 
luz, muita luz ás consciencias, se -
g uindo o caminho luminoso que li i-
Iholl e trilha o seu ah l IC/.!<IJ patrono 
Espiritual Dr_ ' Fr('de: ico .. 

A lodos os q'le mourejam 
em pról tia tloutritla Ul! Allan Kardec. 
os noss(, s 5illceros votos de fe li cida-
des, env" lIos em 'ra 1cn lae, ::.audilçücs. 

As colulllnas da . G3\'i1ade fic? 111 
a disposição tlt'S eOl ,f: di,p(,s trs 
a col/aborar cnm 110SCO l1a g;'allc/e 
obra do humano, 
UFna vez que seja respeitado o J1rogram-
ma que acabamos de traçar. 

Pedimos que 1105 auxiliem pecuni-
ariamente , afim de bem clllnprírmos 
os nossos deveres espihhosos e d-iffi-
ceis, - - -

Que Jesus nos am;>are, para nllo 
nos afastarmos da Senda Luminosa 
da Verdade, 

-- -'--- o ... 

Ao encontro das relig iõe3 exclu -
sivas qlle tomaram por preci,;ito: 

da Igreja não ha salvação , 
como pelo seu ponto de vista pura-
menk humano ' jJudess.o:ll1 dejdir 
da sorL dos na vida futura, 
Allan Kardcc colIocou no frontis-
picio das suas obras : Fóra .da ca-
ridade não lia salvaçilo_ Effçc!iva-
mente, (:)s-espiritos- nos ellsi.nam 
que a caridade é avirtude por excel -
lenda, e que 50' ella nos d.1 a chave 
dos destinos.

«É necessario amar os homens" , 

·.Dis!ribuiçâo Oratúita 

A.ssoclação EsplrIta Beneficente Dr rre JerIco Rolla 
A FEDERAÇÃO ESPIRITA CATHAlmEINSE' 

:I;.silll rC'j.·c:teI1l"elÍc élS r al:! -
em qUI! Chdsto b:1\'i;( 

(tllld<:: llsado t.odos os 1l1:lllda-
111 nlos da ·lei 1ll0S:1iClI. 

J'v'as, ohjcctam, os hOIl1, I" 
nÜll s at1lOm , r''''ulit:1l1la:( I:,-
l!-: lIelIcs, e <I l'; - . 

r: 1:1\1.:: l; diffiâ de rl ,'-

ti.:ar a :;dl r speit0 , 
Se I1S 

n::t1 purljilc m,s é nw i 
.,  C(lll:::idcral IIn ic 

i.: ;:t1:" (, !;tr1o l11all de s··u c. 
r .!;: [ .. .", ( ;. d-:f..::itCl.-. '1: 
,,- .' ..: ' 1':l\UL:Z:IS. ('"quc ,; 

'.  ,'o l. 'I: :t :IS -;L: Z":S 1Il!' . (!l o< . 
l' il l , . 111' nau 

<]" C' kll1ll ll'I 
-t-,........,-c-t- ,' -' 

F !;t t\.:t :.: l1n. :1;!C) 

g ll .:! re ina Ih) IlHIIlt1(J . 

!-ia no t;unÍl..· I ! 

bO :1 s c': ;;11iód-:s C v irtúdc" .. 
'I '11 t .

tt : l l() l ' L: 
S.: lksL:j a rllHh . 

c::riiati\"ll;;, COIl1O dc:\'('-
no. - (J !11 l1(l,Sl) irOpl il' 

C: !lI: d.1otdem 5n-
t;m ....._ _ ..--.., elal, !I::u inclil"'r-

nOS :1 os 
orgam de co mhate, e para DI', Frcrlerlco Rona .\\cd ico ES:lir i' .:al da '.l (]'';,O' " a 
propagar serenam ente as gran- - -
des nrdadcs c as ex(raortl ina- Espirita Ca lharincllse ePalrono da A. E. 8 _Dr. f. RoIl3. dirc !1 (' i:l . :1 difi:IIIHlÇ;\O , não 

<Í \"cr 11 0 hOlllêlll' 

mais III C ):n;:-:lI1h,,:r(\dc ;:,ro-
liélS Oll 11111 ir.nãl) n:1 Iut:1 j),Ja 
vid:1 . 

V , jamo.5 O' illa'(' ;;C; I12 .cite 
Cln tmhs :IS tI :1 !:i 

QlI": :l1 l! qu..: .Ifll 0':<':11:1111 11 qllei 
XII 11(', 1111 n() fU! ldo da 

alma ; Ql k'lI1 0 q· t.:' nã )su. ) mbl 
o pr.: - ) ti IS J. ll'lrgllrn5? 

S.,; neo;tç pen-
to ele vi :i ta para cv ll 'iidc:ar o r.;ro-
x illl ,em a 110'$a Illalqm:rcn-
ça se tra:l ' br 11 ' ri:l em sy l1l, athia, 

Ouve·se , i"Jr II1llita'i 
vez.::s recriminar contra a 
e as bruta.::s da ' dass.cs o-
perarias, contra a :1vid -:z e as rei-

de certos hOll1l!lls do 
povo. Reflede· se então madura-
mente sobre a triste educação rc-
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CarIdade 

cebida, sobre os 
rodearam esses 

A cares!ia da 

:;z:: .• •

máus exemplos que da assim, sob esse exterior repellen-
desde a "infancia? te, é sempre a alma humana que sof· 

vida as necessidades' fre, a alma nossa irman, cada vez mais 
imperiosas de cada dia, lhe impõem digna de interesse e de affeiçllo. 
lima tarefa pesada e absorvente. Arrancal·a desse pantano lodoso, 

Nenhum descanço, nenhum tempo reaquecel-a, esclareceI· a , fazendo·a 
existe para esclarecer a sua intelli- subir de degrau em degrau a escada 
gencia. SlIo·lhes desconhecidas as , " da rehabilitação, eis a grande tarefa! 
doçuras do estudo, (\s gosos da arte." 

Que sabem elles sobre as le,is 'mo-
nes, sobre o seu proprio , ,desUno; 
sobre ,Ómecanismo do univ,,!!rso? 

Poucos ' raios consoladores se pro-
jectam nessas Irevas., Para ,esses, a 
iuta terrivel , contra a necessidade é 

F de t.odos os instantes. 
A crise. aenfermidac!e, ' a negra 

mi&eria/osameaçam, os ' inquietam , 
sem cessar. '" . 
,Qual é ° caracter que naose 

exasperaria no ',' meio de ,tílntos 
les? Para cOm resigna- :, 
ção ê preélsoumverdadeiro estoi-
cismo , uma' forçá dalrna, ' tanto mais 
exttaordinaiiaquanlo mais ins;:-
tincliva for. Em vez de atirar a ' pe-

,dra' a esses infortunados, empenhemo-
nos em aliviar, seus males ,em ,enxu": 
gar suas lagrimas, em trabalhar com 
ardor para qu e neste mundo se faça 
umadislribuiçliO mais dos 
beris máleríaese dosthes'ÓUt'OS do pen·tem outras formas pelas quaes se C.:. 

Tudo se purifica ao fogo da cari. 
dade. Era esse fogo que abrazava 
Christo Vicente de Paula, fenelon e 
muitos outros. 
• Era no seu immenso amor pelos 

fracos e desamparados que lambem se 
encontrava a origem da sua abnega· 
çllo sublime. 

Succede o mesmo com todos os 
que têm a faculdade de muito amar e 
de muito soffrer. ' 

Para elles, a dor é como que uma 
iniciaçllo na arte de consolar e alllviar 
os outros: 

Sabem elevar-se acima dos seus pro· 
prios males para s6 verem os de seus 
semelhantes-e para procurar remedial-
os. Dahi, os grandes exemplos dessas 
almas eminentes que, assediadas por 
tormentos, por agonia dolorosa, en· 
contram ainda os meios de curar as 
feridas dos que se deixam vencer no 
combate da vida. A caridade, porem 

sarnen to. Aindanlloseconhece suf-
ficienlemenle o valor que podem ter 
sobre esseS infelizes lima palavra a-
nimadora, um nal de interesse, um 

l:íóbre nosdesgost!lm , e entretanio que 
desculpa elle não merece por caUsa da 
sua miseria! ' Ma,s" em vez de: 
pai-os, fazemos porignorar 'suas vir' 
lüdes,que são muito mais, admirave is 
pelo simples facto de ,Furglrem do lo. 
daçal. ' 

Quantas dedicaç.Jes obscuras entre 
esses coitados! Quantas luclas heroi-
cas e perseverantes contra a ad vers i-
dade! ,Meditemos sobre as innumera-
veis ra'miUasque medram sem apoi o, 
sem soccofro,pensemos em tantas tte; ' 
'anças privadas do neci!ssario, em to-
Jas essas creaturas que tiritam de fr io 
e fome dentro de humidos e som', 
hrios albergues, ou nas mansardas 
desoladas. Quantos en'cargos para 
a mulher do povo, para a mal' 
de familia em taes condições, assim 
,que o inverno cobre a terra, quan. 
do a ' lareira està sem fogo, a mesa 
sem alimentos, e o leito 
com farrapos substituindo o co-
her!or vendido ou hypothecado em 
Iroca de um bocado de pão! Seu 
sacrificio nao será de todos os mo· 
mentos? E no emlanto, seu pobre 

commove-se a visla das 
dores do proximo. 

Nao deveria o ocioso opulento 
t!nvergonhar- se de ostentar riquezas 
no meio de tantos soflrimentos? Que 
responsabitidade esmagadora para 
clle, se no seio da sua abundancia 
t!squece esses a quem opprime! 

Sem duvida, muitas coisas repug-
nantes, muitas immundicies mistu-
ram-se com as scenas da vida dessas 
cl'eaturas. ' 

Queixumes e htasphelllias, embria-
)!uez, e alcovilice, creanças desapieda-
das e paes crueis, todas essas defor· 
midades ahi se confundem; mas, ain. 

xerce, independente da solicitude pe- 
los desgraçados  
A caridade material ou a beneficencia,  

de applicar·se a um certo numero 

ros, 'apoio' e animação. ' A ,cáridade 
moral deve abranger lodos os que 
participam da nossa exis!encia nes-
te m·'II,do. I 

Não mais consiste em esmolas, po-
rém sim numa benevolencia que de:-
ve ellvolver todos os homens, desde ' 
o melhor dotado em virtudes a! é 
o mais criminoso, e bem assim regu-, 
lar as nossas relações com eiles. 

A verdadeila caridade é pacien-
te e ' nif l!lgente. 

Nao o':fende nem desdenha pessoa 
; é tolerante, e m!s:lí l, pro-

Cifrando dissu adir a outrem, o faz 
com doçurá, maltra tar, ' 

sem a'aear idéa3 enra izadas. 
ES'a virluue porem é rarn. 
Um cer to fundo de egois 'no nos 

leva mlÍtas veze, a observar, a cri-
tic ar os defeilos do proximo, sem 

reparar nos nos,os pro-
prios. Existindo em n1s lanta podri. 
dao, empregamos ainda a nossa sa.. 
gacidade em fazer as qua-
lidades ruins dos nossos semelhantes. 

POI isso nao ha verdadeira superio-
ridade moral sem caridade e 100-
destia . Nao temos o direito de con-
demnar·nos outros as falias que nos 
mesmos estamos expostos commetter; 
e, embora a elevaçao moral já nos 
tenha isentado dessas fraquezas, com-
tudo devemos lembrar-nos que hou-
ve tempo em que nos debatiamos con-
Ira a paixao e o vicio. 

Ha poucos homens que nao tenham 
maus habitos a corrigir, impulsos ca· 
prichosas a modificar. lembremo·nos 
de-que ser.e.mos julgados com a mes-
ma medida de que nos servirmos pa-
ra com os nossos semelhantes. As 
opiniÕes que formamos sobre elles silo 
quasi sempre ' um reflexo da nossa 

propria natureza.Sejamos mais 
tos a excusar do que a censurar. Mui-
tas vezes nos arrependemos de um jul-
gamento precipitado, e portan/o, evi-
lemos fazer qualquer apreciaçao pelo 
seu lado mau. 

Nada é mais funesto para o futuro 
da alma do que as más intenções, do 
que essa maledicencia incessante que 
alimenta a maior parte d.s conversas. 

O echo das nossas palavras reper-
cute na vida futura, a athmosphera 
dos nossas pensamentos malignos 
forma uma especie de nuvem em que 
o espirito é e!1volvido e obscurecido: 

Abstenhamo-nos dessas , criticas 
dessas apreciações dolosas, 
palavras zombeteiras que 'envenenam 
o futuro, Acautelamo-nos da male-
dicencia como de 'uma peste; retenhá-
mos em nossos labios qualquer pa-
lavra mordaz que es/eja prestes a ser 
,proferida, porque dé tudo isso depen-
de a nossa felicidade . , .  

O ' 

o homernearidosofaz óbem occul. 
tamentej e,' emquanto este dissimula 
as stias boas acções, o Vaidoso procia- ' 
ma o pouco que faz .Que ama0 es-
querdaignore o quefaz a 'direita., 
disse Jesus. cAquelleque fizer o bem ' 
com ostentação já reee.beu a sua 
' recompensa.. ' , 

Beneficiar occultamente, ser inde, ,, 

uma Verdadeira elevaçao de ca-
racter, é coHocar-se acima dos julga. 
mentos de um ' muudo transilorló 
e procurar a justificaçao dos seU!;: 
actos na .vida que nao acaba. 

Nessas , condições, li ' ingratidao, a 
injustiça. Mo podem attingir aquel1<: 
que for caritativo . Elle faz o bem por. 
que é do seu dever e sem esperar ne-
nhuma recompensa. Nilo procura da-

' hi auferir vantagens: deixa a lei ° 
cuidado de fazer decorrer as conse-
quencias dos se,ls aetos. Ou antes 
nao pensa nisso. " É generoso 
sem calculo. Para tornar·se agrada-
vel aos outros, sabe privarse do que 
lhe é necessario, plenamente conven-
cido que não terá nenhum merto dis -
pondo do que for superfluo. 

Eis porque o obulo do pobre, l) 

ceitiJ da viuva, o pedaço de pãO que 
o proletario divide com seu compa-
nheiro de infortunio tem mais valor 
do que as dadivas do ricasso. Ha mil 
maneiras de nos tornarmos uteis, de 
irmos em soccorro dos nossos irmllos. 

O pobre em sua parcimonia pode 
ainda ir em auxilio de outro mai!' 
necessitado do que elle. 

Nem sempre o ouro secca 
as lagrimas ou cura todas as feridas. 

Ha males sobre os quaes uma ami-
sade sincera, uma ardente sympathia 
ou uma affeiçao operam melhor que 
todas as riquezas. 

Sejamos generosos com esses que 
tem succumbido na lucta das paixõt", 
e foram desviados para o mal, seja-
mos liberaes com os peccadores, CO", 

_os criminosos e endllucidos. 
Por ventura sabemos quaes as pha-

ses crueis porque elles passaram, qU3''', 
os soffrimenlos que supportara:n an o 
tes de fallir? Teriam essas almas o cc · 
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caridade 

.  
nhecimento dai leis superiores co-
mo sustentaculo na hora do perigo? 

. Ignorantes, irresolutos, agitados
I d d 

pe o sopro a esgraça, poderiam 
eUas resistir e vencer? Lembremc-
nos .que a responsabilidade é pro-
porclOnal ao saber. e que muito 
será pedi.do aquelle que já possue

h d 
O con eCllnento a verdade. Se-
jamos piedosos para os que são pe-
quenos. debeis ou afflictos, para 
com esses a quem sangram as feri-
das da alma ou do corpo. Procure-
mos os centros onde as dores abun-
d 
, am, onde os corações se partem, 
onde l1S existencias se esterilizarn 
no desespero e no esquecimento. 

Desçamos ' aos abysmos da mi . 
se.ria, afim de levar consolações a"" 
IlImadoras, palavras que 

exhortações que. vivifiquem . 
afll11 de fazer luzir a esperança. 
esse dqs ,desgraçados. Esfor-
cemo-nos arrancar dahi 

I . . 
a guma ' . victima, ' por 
salval-a 'do mal, '. abrir-lhe uma 
via honrosa. SÓ, pelo devotamen · 
to eaffeição encurtaremos ,as 

MAIS UM ANNO VENCIDO 

Mais uma victoria conquistada 
na pratica do Bem, allesta eloquen-
temente a passagem do dia 10 de 
junho. 

Ha quatro annos apenas, que, por 
um pequeno numero de ,senhoras 
espiritas, loi humildemente lundada 
a Associação Espirita Beneficente Dr. 
Frederico Rolla, para trabalhar 
to á Federação Espirita 
se e pugnar, portanto, pelo desen-
volvimento da doutrina espirita . em 
nosso meio. ' . 

Para tão utile elevado fim, esfor-
ços nllo têem sido . poupadospclas 
dedicadas confreiras, 'lue não se fá. 

sidio terreno, contando-nos os ielizes. 
as suas grandes alegrias, o exlraOI-
dinario goso que lhes (lro(lorcionllll 
a pratica do Bem; OU\ indo-se tam-
bem as lamentaçóes profundas, dolo. 
rosas . terriveis, dos que se afastaram 
do verdadeiro caminho! 

Eis a razão porque os espirilas I,ã .. 
esquecem os morlos materlaes pela
confabulação 'constante estabelecida 
entre os dois mundos. 

E assim reppareceu o nome do bon-
doso, do esiimado medico Dr. Fredt·· 

. rico Rolla, guiando amorosamente " 
seu espirito esclarecido, a sympathica 
associação de senhoras espíritas. 

Ha quatro annos reviveu ô nome 
adol ado de Frederico Rolla e na" 
mais será olvidado, porq'ue ' a Associ-
açãO que o tem corno Patronu, sabe-

tigam em creando agora ' . rá conserval-o eternamente ; dedican-
um 'jornal mensal como orgam da As- do-lhe imperecível affecto 
oCl'a "'o para auxiliar ' A Luz na nro , e o.' r:. sincero tributo de gratidão

s Çd, • ,. -paganda da Verdade. A caridosa as:;o· Trabalhar COlil beilefici éf 
ciação de senhõras,que,com verdadei- da humanidade, fo i e e ó leinfl1 à di' 
iro amor 'e abnegação se dedica Dr. Frederico Rolla, e 
em beneficio da collectividade huma. lemma que ôs destinos da l3e-' 

,na,està cÓinlirmesa verificando que nemerita Associação, que hoje . satis· ·,
' não lhe falta0 aUxil'o do Alem,indlg- feita, asgiste a passagem do seu ' quar"' , 
,pensavel,para ir prosperando eSlliritu- , to anno de proficua existencia, sernt:' · 
almente de dia para di a. . ando o Bem, o Amor, a Caridade . . 

E assim col1lmemorao seu quarto As dignas confreiras que a funda ·  
ailno de vida, fazendo circular o selí ram e dirigem, queiram acceit ar sin.  

tancias, e preveniremos os cata,.. . orgam, cujo titulo indica a sã vírtu · ceras congratulações, pelo fe liz .dia 
. I . . . . de, largamente praticada pela bene- de Junho , Avante! ' 

· c y,s,mos ,.sociaes, extinguindo o merita Associação e seu Patrono . Salve!frederíco Rolla' 
od1oque .írãnsbordadocoraçào Num punhado de irmãs de que si: . 
dos desherdados. ' . se compõe a digna Directoria, nOla; SATURNO . 

que fizermos pelos nos ' se o esforço sem limites, consagríldo 
S - . . ' d aonobré Jimdeelevar cada vez mais 
0$ ,: Irmaos se gravara. 110 gran . e a hu milde aggrem1ação feminina, cuja .. . 

Iivro fluidico ;cujaspaginas seex" fundaçãóveiolrazcr agrala recorda -
pandern.atravez do espaço, pagi'ÇãO de ulnae,<istencia, dl'dicada ex-. 
nas IUl11ll1osas onde se inscreveni 
nossos actos,hossossentitTle.ntos, 
nossos pensamentos.. 

E e.sse. s debitas. nos ser.ão p'.a-

gos '. ' lar:gamente na$ " existencias 
futuras . . ,Nada fica perdido . ou es· 
quecido: Os laçosqúe unem . às 
almas na extensãó ' dOs tempos 
são tecidos com os •... beneficios do , 
passado. A sabedoria tu· 

c1usivamenteelil prol da  
.'. Essaexistencia completamente olvi·  
dada de todos, foi relembrada com  

. sincero preito dé amizade e gratidãP  ( assimo ,notne do medico,querido,  
foi escolhido ..... unanimem.eple, para 
ser dado à Associação convidado 
ose.1 espidto illuminado para pa!ro-
cinal-a. 

A incançavel Msociação tem curn· prido intelralllente o seu dever, se-
guindo o luminoso deixado em 

do dispoz para bem das' crea-sua passagem po'reste mundo, pelo 
turas. As boas obras realizadas 
neste mundo tornam.se, para a-
quelle que as produziu, fonte de 
infinitos gozos no futuro. 

A perfeição do homem resumes-e em 
duas palavras: Caridade e Ver-
dade. A caridade é a virtude por 
excellencia,pois sua essencia é divi-
na. Irradia sobre os mundos, reami-
na as almas como um olhar como 
um sorriso divino. EUa se avanta-
ja a tudo, ao sabio ao proprio ge. 
nio, porque nestes ainda ha algu-
ma coisa de orgulho, e as vezes 

são contestados ou mesmo despre-
_ zados. caridade porem, sempre 

doce e 6enevolenle, reanlmãosco-
rações mais endurecid'Js e desarma 
os espiritos mais pe'rversos, inun-

dando-os com o amor. 
Leon Denis 

Medico querido dos pobres, o infati· 
gavel obreiro do Bem. 
A justa homenagem que lhe é tribu:' 
tada todos os annos, não s6 neste 
como em outros dias, é um attesta-
to bem eloquente dos assignalados 
serviços prestados pelo humaniiario , 
facultativo, lJue continua no espaço 
trabalhando incessantemente, sua vi-
sando e curando dores moraes e 
ph,ysicas.

Os quedeste mundo se afastam 
pela lei natural da morte, que é o 
cio de uma vida melhor, com o decor-
rer do tempo, vao ficando esquecidos 
com o esquecimento, a gratidão vae 
lentamente desapparecendo, até que
de uma vez fenece para sempre! 

Isto nao se dá com os que (lrofes-
s'am-.r cansolad-ora--dou-t-rina espirita, -
pois os mortos que estao espiritual:' 
mente vivendo no outro mundo,
mais vivos do qlJe nos acorrentados 
á materia, pela interferencia dos me-
diums,descem ao nosso acanhado pre-

Caridade virtude sublirne! 
A verdadeira caridade não. se imo 

põe, nasce com o homem.,; 
A caridade não se propála .0 qlle 

a mão direita der a esquerdànão 
ve saber. c 

Nem todos ' os homens nascem tom 
o 'coração formado á caridade, nem 
todos a sabem praticar ,porem, apren, 
de-se imitando os bons exemplos ele 
Jesus que não só fazia a caridade com 
as boas palavras, tambem com a,; 
acçõ,es. 

Amando e perdoando ao proximo 
e aos nossos inimigos, e tambem 
uma caridade e rara são as pessoa,; 
que a fazem! 

A caridade nllo é só 
que o pobre nos bata á porta, e sim 
irmos á choupana pobresinha levar 
alimentos para matar a fome; 
para cobrir a nudez, abrigando 
sos irmaos po frio e de outras nc · 
cessidadesá; cabeceira dos enfermo.,; 
e moribundos, levando, nao so" 
conforto material como tambem " 
espiritual, que consiste em consellw, 
e alavras de animaçllo, de confor -
to e consolo; as pOÔfe5 viuvas e or · 
phaosinhos para nllo tomarem o cn · 
minho do. mal; nos hospitaes. Illb 
pes prisões e muitas ve1:es até em 
publico, temos necessidade de prati . 
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Carlllalle 
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. :\ilO ( (I d;;IIll':ro 4 (' (' b7 de _O 
j1i ; .I.- lt.,' l IL ..'L' s·dd :1 dt"::' (pn a: 
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. [1( 1 I!h S [,1,, ·[ IlIl Li t.\. I ('L l' . JI1:tior 
do 'llll: Lia .. du g l i1ILUt':; 

o.olHO .... lIXUgil I:!gri· . 
'1\ a :; 

. ;,; ; Il .; :., ', r..l dI<" :pa'.a do "I. o l' r.c 
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;\:1 (11 '.'i:1il :l d.1 I; ,l'r" il ça ·' 
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.. • . a' . I' 'I<"S [f' I ': sU'(\  
'j' ,0í,ia I i,jil .. r:: I' L!I -

'. i:·J1'.:il ,dn'lIí'. t,,111 , . 
1 ri ;Q('"L'I) :1 1110:S ' 

rln;1 ;,llil' 
ca "ilOS' ,( dn.·.· 
r r:.lri c: a .\:1 . caridade . tli, contrari" 
(.jia· Ü;(lçÓ l' aJ(1:': . 

.' . A . L. , :d a,h::, () .: 1l'111 . . .É 
\irtl!:k 1''-1' 

.. 11.5. lO:-! I' 

f'c.el te 
"!jr, .fre ericoRolla'.' 

;\ o\:a · Di rc'dori a 

Em sessiio de Ass.c·nihka (}(' ral ' 
r os assl1ciaclos 
::; do corr-:-nt.:,é\s 14 horas', na sêJe . 
da Federação Espirita Ca tharincn· 
,.;c , eleg,enclo <J 11 0 va Dir.';dor ia p·tra 
diri ,,:i:-a 110 <111110 ::,ocial d2 10 de 
jUl1lln de I Q21 a c1e 1<,)22. 

Ficou assiIl1 COI!l Sos·ta allova 
Dircc tnria: ' 

D, Palmyra cI ' Araujo 
Luz; Vice, D, Carolina Lopes da 
SilVél.; Secretaria, D, Ruth Veiga 
de L1I1hares; Th csot lreira, D. Ar-
..;,:ntina Linharej da Silva; 2a. The· 
'lottreira, D, Hden<J Gonçalves. 

EII1 sua prill1L.:ira reun iàn ordinaría 
<l nova Dircdoria nomeará varias 
L.:omll1issõcs il1dis,-el1saveis :I boa 

social tomando outras pro-
vI?cncias inadiaveis. 

-- ....... ) -4 I  

1'01' ah;.;nlula falta fi .. t'-;-

p:II;O, f!f'ixalllu,,; clt' ill,,;c'I'il' IIU 

pl,.. , ·:lI'i",., al'-

UnJ Casu .Mysterioso noPa, á 

o' }lar cho de race a UJIU 

carta m latil do e de 
ri'ei · Ronlão 

.\ illl; l!Je lll 4 :IIl·j 'l n 1110\"('11-
. ' ,..p lia 4 . 

Os . jorl1:Tes qlie I!s(Jo . chcgtll1clo 
li<.) t1vrt - trúel1l a t;·.a:,ser il,C.;-'i:I d," lnn 
lII )s'k;ic 'I ,';J çtQ I,;J ,[,:1-

. (k·dl!_ t,ia;Jn tln ' . [ '.lI"\ .e 1 <· ··. dt! Fi. ,;, : ':1 , 'I! m)i'l" ·aptÍs. 
peh . '(:0. I a . f' .m; t ido o ' , ."·:e<so á IWS' 

rá , de '10 do .C'('H\'I , lI.:': s.Das ·d :! I\JC élni.i:lde , 'colIstataram e'stas 
' }\:lo' ',, : iJ t(' ;·I.\1:: ' :,c$ f\?" .a \ ' i ·i\t.:d ,\ ,k d; 'If,\ctU I deridu,. divúl· 

l:e l ' :lS' c'lit:'...:\I.l -.: }I . : '"aíY\ , ..:i1 te. . 
.. 'lo: j) :'ci oct.:ui;ai. i:ud { 

ÇOr) 1 ,'I \1) ',::- -

111 ;(, S',·. l:!( !0 ÜÚo: ,i () 
(I'() 1\1 illiq Jl" hliC l), t.lo .(l.\.: ... ' 
Ha fO(I.IU S'" il"U, IiLldllS' qu e . 

. a ;·o;tI!Jç.l0 d :1 
'1' . '01 0 1 c ( t:" .. oI..ta ' Ili l  
tu," IJ ltCIHl l1l tn;ICS tl l :.e ' ql ll ils .1 11"  

.. ' PrOCtl,ilI1l0S" 'UIII ir ·. pL'';,.uas  
j1(\"b53bi,. :.'Ll-\\;1! /oGlfj.d;1\.c qu·\.:  
li!.!::' <.I;F 

• 

as dem:-tis IlI'ssoas gue UI11 circulõ lu· 
111 c lhe' cll!va I a sobre a cabeça, 

. ,1.: 11111 '1 ('I'1!2'. pcml'u'rada :í 
.úis:;1 \ 1,,1 ,':': :I i.:I::C!:l'lI1lk JC lIS 
c.j::( ,\\I" i:1 I ' II :allwnk a cabe(::J 
1; '1' 111 .1\1 <l\il lllll.tO li!hyllliCQ, . . 

NJ o .0 pasmo dos as-
tão 

Im eexl;a ,:d ill;J::0, (\lIÇ sem demora 
passvlI ao CO llhecill1cnto - do publico 

;" ,. oc-
curr l!l '-::1, ' li SI! l l' jl!O-' 

. tores LlI Ill í i-e/ nn;"ra iila., · .' ..... "'; a ..-a 11111 .estado 
. Ul:1 r· ·ulllflll ,c ,;üJ\; al 'ó ·' A.. , jl\1: a:l1:idn, em allre·ia-
I,ú bli"cu n/l"i , 
Si lll 1l 05 ·cxplica. al11 ·· a . 

... . [111 di;i, da' Selll:\;',;1" S,\H !lI ,' "li) 
. n, t. c 2Ü"éi 25 ' ti (J .-1IIl ' '-: dl' m:l! <l' ., 
\alll-'Sc ) C·l llIiLI:!S· . 1:l:-: :lS c.!n 
meio soei:ll Vigtt'llSl' ·i il c':"!q (:l' 

·. dt'll cia,llú s:·.llcllri.yl :c Pa.l/;;J; âdvO'-
.dl? . g.ado ,pruvisiollado· ·[oca/i.dac/e.'.  

J:I\ frc.os pleSCldcs',-CUl,!;II;;ún:"se ';fI- '  
.km 'Clt o·ut rus 0··· 5r.- O/ir,l ho 'Al1lor"iln '  

. I! Slla esposa\ . WiJa  
·do; '01I 1211t C :I . pa!es ll'a" qbe· ctitrc!i-
nllan1 o's prcSClIlcS caidll l'ill,l. r,(lljl "·C.' 

li a pedpl U cCllt ru do circulo .formado 

() \ ' in 1.;0 de 
·P.. tl q ..
l'll tr·'. 'L' , .iJ;J·.-nt!Ú:ll1Ü5,a·c"rlllSL'lha-
I ' ,H 's a q;\') ,1G.:' dil :Jll! ln '110 casq pl'O-
p·úatlÇl . que 1I0 ·'.SCll e'ntcnder mIo. 
"i .i :!' .!·'·II Ill."!n"t,;·.:oll pillle:·ia Clq'leera 

I "'" 'J- '" Nr 1n': .;IllQ' d'la. 
':i H\ j.c , :1 1"j,; ';1 'td ic q"'" ris' ratll(.), 
:;. (.S d.! Úa1l1 pe-
lO 1'3. ' ....t11> ,11 .S 'I\hora l.'á -Amorim 
'·,'.l,'i:· dll :n: .. .o,da [}t'r \: l11a illfIuen, 

':til "'IH'" li t:diu 0bjcctos ne-
c Attendida 110 
q11\;: lima carta di-, · 

..i : , ) 1:1 <11) [:>.1' li e: P:jral1 h . 5, " a.ssign ad a 
1, ,·1' li', ; es-
J:Ii 'o fa7..ia · sci1!ir ao vi· ' 

wir io ·d..: .V ,4i. lill C 1; ' odl'\i:l kn ar;]-
j'.1st:U '.1 5 .p <mic hiflII 0S J.o ,C:lllli . . 
r1[1O . da · \·e'c!:Jd.C' , ·il1l:1edilldo-os . d'c 

(l dli[a gcre qU.e se es!a·va· 
ap ll" f .,.. II ,: c·del1lrO de lempote· 

I i:l.o ,·.>,;·'l'('. r'rne:l1tn. 
R·:·, ' bi '1 "1: " 1Dnr 

'dotl! ,tqm uu co·lno . i:i illle ·· 
pe l·us .ca\' 2tIU eadó:res, .ucturI.cl1 cia qU C ... l:à 1: :;;:1" o' ,t: !I . mo·du de' 
l'lào merece1l .. 

Depois: dessa , outra ped;'a éahiu , e 
mais out ra aillda, o que desperto l! . ;r 
alt ençi'io geral. .'. 

Apó s a quarta ·peL!l'a c<lltida no mc.s-
1110 o ' dr.Azambuja, [lrnniot(ll" 
puh[ico da COl1larca ·de Vi g ia, gire 
tall1bL:l1I ' era vis ita do advogado Pa-
lha, pilherial1do, disse: ' . 
_ Quem essas pedras f:lça ('li-
hir ull1a sobre o pé de Henriqlle P:I -
lha ... c uma caiu, COI\1 pas-
11.10 de todos, so bre o pé ueste cava· 
Iheir·o . 

Cuntinuou Odr.Azambuja _ Agora 
oul"1'a pedra no -Arnorim; (! uma pedra 
attillgiu a este moço, 

Jogue pedra á vOlltade, COIIC/U iu o 
promotor de Vigill.,· e com assoni. 
bro geral innumcl'as pedras cairam 
na ' sala. Após a[g'ulls momentos de 
reflexílo, uma das pessoas presentes 
falou, dil igindo·se á m)'ste· 
riosa : - Que ueseja, quer [a[nr com 
alguem? É algum espírito? Si é, po. 
de mani festar·se.- E mais uma pedra 
caiu, de regular tamanho, com esta 
ill scripção: Quero falar com Zizi! 

Essa senhora, que sempre foi alheia 
ao cspiritismo, embora não fosse 
ca! holica praticante: ' ficou do'minada 
por UIlHt sensação de P;1VOl deante 

1)('lIs·a 1'. lIellJ ,,,!! LremoVeu dO .juízo qpc 
.tin[1<i f il·,iüdo sobre 

. lcr:'Cl , d :bsif ic.il' lo "tl:\1C". Dias dcpois " 
POre!!l Sé' rias ' aclu de recep-
(,":10 ti:! rarl;J di rig ida de a/em IUIDu/'o ' 
(11 ';\ t.odos esÜl[i persu:t-
didos) e lIma ·({nda epiSl ola recebeti 
ü pad. e Pa raniJos, d':St ;1 vez, pOlcm 
tuda csc:-i pta e:n la :i111 aií1da com ti 

. ass ig l.;J!lI;-a dc' f:'ei Thol11 azo 
O mi ss ivist a C0l110 na: 

c.arla exortava o parocho a nas 
scenas e factos mys\eriosos que Se 

p<lss<llIdo na rasa do sr. 
li Cl1fi{1'le Palh.a, observando ao mes, 
mo tel1lJlCl que a' circumstal1cia 
ullim:l carta tcr sido escripta em latim 
(ra bem a prova cllbal que não deve· 
ria inspirar duvida, de quc por exlra -
ordinai"Íos que foss.!1n os faclos ém 
ques! ao,t!eviam ser vistos como reaes. 

J\<\edital1do SO'hre o caso, o padre 
' jl1l l!Cl\l'O merecedor de con-

sideraç ,lo e tClmou o atvitre de comlTIu, 
nica[·o ao arcebispo d. Santino 'Cou-
tinho a qucm tambem enviou as car ' 
tflS por si recebidas. 

As informações a quc acima nos 
reportamos, foram, como já ficou di· 
do, por pessoas de recô"-
IIhecida idoneidade moral, senno o $f. 
Henrique 'Palha lnel11bro da 
familia M'ollra Palha, largamenteI .I U.s.J Ic.J!ulla '.u.u.::l ':1" h f' 111 a,.; - ..!.!ngcl1cia em que se \' ia., 

() lIoli...·iul"Ín (' 011(;;;:-; nc,- Approxlm3nôo·"Sel:!C' "unnl tr.Jrede--m- ----rnn-h-eeida ,_ J 
terna do- apartamcnto Clndc se acha va Ext.ú' • O }ornal do Rio de Jnne írCl. -f !C'I:l!'4. 
a esposa do sr. Amol",Ím, verificaram - -- --'---
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